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• “La Unión Europea (de 27 miembros), que representa casi el
20% de la economía planetaria, cuenta con casi 500 millones
de habitantes (con unos USD 40.000 de ingresos per cápita) y
genera fuera de sus fronteras el 15% del comercio internacional
de bienes y 22% del de servicios.

• El Mercosur, de solo cuatro miembros en ejercicio (con dos más
en situación de no ejercicio de la membresía), cuenta con 270
millones de habitantes y un PBI per cápita de algo más de USD
10.000 (el nuestro es un bloque mucho más débil en esta
materia y solo genera 1,5% del comercio internacional total).” –
14.01.2026

• Nota: CIRA é a Câmara de Comércio dos Importadores da Rep.
Argentina.
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1. Contexto do mercado - Argentina
a) Indicadores Económicos Recentes
b) Monitorização do Comércio Externo
c) Javier Milei + Acordo UE – Mercosul

2.  Argentina – potencial imediato para Portugal
a) Ponto de partida: Relações Económicas Portugal – 

Argentina … Diáspora Portuguesa (cerca 50.000)

b) Energia + Mineração + Mobilidade – Infraestruturação 
=> Engenharia, Consultoria, Construção

c) Agroalimentar
d) Economia do conhecimento
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1. Contexto do mercado - Argentina



5

a) Indicadores Económicos Recentes

Inflación mensual (variación en 
%) 31/01/2026 2,9

Inflación interanual (variación en 
% i.a.) 31/01/2026 32,4

Inflación esperada - REM 
próximos 12 meses - MEDIANA 
(variación en % i.a)

28/02/2026 22,3

Argentina – Dados chave
• PIB estimado 2025 – US$683 mil 

milhões
• 46 milhões de habitantes
• PIB per capita US$14,7 mil
• 3ª economia a nível regional
• Membro Mercosul
• 8º país mais extenso do mundo
• País mais seguro da América Latina
• Acordos Comerciais: 

• UE - Mercosul (em 
implementação imediata Acordo 
provisório

• Acordo de comércio e 
investimento recíprocos de 
Argentina com EUA

(Fonte: PromArgentina)

https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7931&detalle=Inflaci%C3%B3n%20mensual&detalle_sub=%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7931&detalle=Inflaci%C3%B3n%20mensual&detalle_sub=%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7931&detalle=Inflaci%C3%B3n%20mensual&detalle_sub=%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7931&detalle=Inflaci%C3%B3n%20mensual&detalle_sub=%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7931&detalle=Inflaci%C3%B3n%20mensual&detalle_sub=%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7931&detalle=Inflaci%C3%B3n%20mensual&detalle_sub=%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7932&detalle=Inflaci%C3%B3n%20interanual&detalle_sub=%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a.%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7932&detalle=Inflaci%C3%B3n%20interanual&detalle_sub=%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a.%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7932&detalle=Inflaci%C3%B3n%20interanual&detalle_sub=%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a.%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7932&detalle=Inflaci%C3%B3n%20interanual&detalle_sub=%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a.%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7933&detalle=Inflaci%C3%B3n%20esperada%20-%20REM&detalle_sub=Pr%C3%B3ximos%2012%20meses%20-%20MEDIANA%20%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7933&detalle=Inflaci%C3%B3n%20esperada%20-%20REM&detalle_sub=Pr%C3%B3ximos%2012%20meses%20-%20MEDIANA%20%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7933&detalle=Inflaci%C3%B3n%20esperada%20-%20REM&detalle_sub=Pr%C3%B3ximos%2012%20meses%20-%20MEDIANA%20%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7933&detalle=Inflaci%C3%B3n%20esperada%20-%20REM&detalle_sub=Pr%C3%B3ximos%2012%20meses%20-%20MEDIANA%20%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7933&detalle=Inflaci%C3%B3n%20esperada%20-%20REM&detalle_sub=Pr%C3%B3ximos%2012%20meses%20-%20MEDIANA%20%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7933&detalle=Inflaci%C3%B3n%20esperada%20-%20REM&detalle_sub=Pr%C3%B3ximos%2012%20meses%20-%20MEDIANA%20%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7933&detalle=Inflaci%C3%B3n%20esperada%20-%20REM&detalle_sub=Pr%C3%B3ximos%2012%20meses%20-%20MEDIANA%20%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7933&detalle=Inflaci%C3%B3n%20esperada%20-%20REM&detalle_sub=Pr%C3%B3ximos%2012%20meses%20-%20MEDIANA%20%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a%29
https://www.bcra.gob.ar/principales-variables-datos/?serie=7933&detalle=Inflaci%C3%B3n%20esperada%20-%20REM&detalle_sub=Pr%C3%B3ximos%2012%20meses%20-%20MEDIANA%20%28variaci%C3%B3n%20en%20%25%20i.a%29
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b) Monitorização do Comércio Externo 
Indicadores Económicos 2025
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c) 1. Javier Milei
• Factor de Disrupção: Javier Milei e uma Argentina que não quer mais o “CAOS peronista” que 

conduziu a diversos períodos de “default” e uma inflação de 325%

• Eleições Presidenciais Intercalares - outubro 2025 – Reforço de posição Javier Milei
• Regulamentar para tornar mais transparente + Liberalizar para dar a primazia à iniciativa privada 

+ Abrir ao mundo => Mudança de paradigma:
• “A Argentina encontra-se em processo de transição de uma economia fechada e inflacionada para uma economia 

aberta e competitiva” – Mauro Alessandro, economista chefe do BCRA – Banco Central da República Argentina

• Há muitos anos que a Argentina se encontra entre os 10 países do planeta com pior rácio de 
exportações/PIB. O Mercosul tem um rácio <15% ( a metade do rácio mundial). E o comércio 
intraregião é escasso, 20% do total. – Fonte: CIRA
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c) 1. cont. – impacto Javier Milei
,, “ … vindos de 11 anos de inflação e estagnação económica, sem criação de trabalho formal, nem criação ou desenvolvimento de empresas, para passo a 

passo  conseguir o que a Irlanda e Israel conseguiram …” - Matias Wilson - economista chefe do CAC – Câmara Argentina de Comércio y Servicios

Mas:
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c) 2. Acordo UE-Mercosul
• Ratificação pelo Congresso em 26.02.2026
• Observação prévia: Os tratados inter-nações têm uma hierarquia superior à das leis nacionais (segundo o artigo 75 inc. 22 da 

Constituição Nacional Argentina) pelo que as normas e instituições surgidas deste pacto, que elevarem os padrões de qualidade
jurídica para os negócios, não poderão ser reformadas pelo Congresso, o que constitui um salto quanto à segurança jurídica. 

• Impacto em 4 planos:

• Num primeiro plano, que podemos chamar “meta-económico”, formado pela cultura e os valores –levarão a Argentina a 
aproximar-se mais do mundo em vez de se focar totalmente em si própria. 

• Num segundo plano, macro-económico, conduzirá a, com tempo, consolidar as medidas fiscais e monetárias tendentes ao
equilíbrio da economía, bem como as medidas que desmontam normas obstrutivas (como as laborais, impositivas ou 
administrativas que estão a ser implementadas. 

• O terceiro é o meso-económico, no qual a infraestrutura, a eficiência do sector público, o acesso a serviços, provisões e recursos 
(incluindo pessoas mais qualificadas) será um requisito. 

• E o quarto é o micro-económico, no qual as empresas terão que desenvolver atributos competitivos perante as novas exigencias.

O acordo tem características históricas para a Argentina. “Nuestra cerrazón a lo largo de las décadas del siglo XX y XXI nos ha puesto 
en una situación de la que ahora podría salirse. Por caso, nuestras empresas exportadoras son escasas y desde que se inició el siglo 
XXI hemos sido uno de los países en los que las exportaciones menos crecieron porcentualmente.”

Fonte: CIRA
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c) 2. cont. Acordo UE – Mercosul 
• Permite-se a empresas sul-americanas participar 

em concursos públicos em igualdade de condições
e aprofunda-se o compromisso de facilitação de 
comércio eliminando complexidades burocráticastal
como acordado com a OMC.

• A União Europeia exportou mais de USD 75.000 milhões
anuais para o Mercosul nos últimos anos; e o Mercosul, 
exportou uns USD 60.000 milhões para a União Europeia; 
mas estima-se que este acordo poderá gerar um
incremento do comércio entre ambos de até 25% num
prazo não muito lato, dadas as elevadas proteções
aduaneiras existentes em ambos os mercados até hoje, 
e que serão removidas ou atenuadas. 

• O pacto prevê que a UE eliminará taxas alfandegárias
para 92% das exportações provenientes do Mercosul -
a maioria, imediatamente; e uma minoria num prazo
diferido - e para o resto prevê entradas desagravadas só
para quotas, como no caso da carne. 

• O Mercosul, pelo seu lado, elimina taxas
alfandegárias para 91% das suas importações da 
União Europeia - a maioria de maneira gradual e em 
tempo diferido e deixa excluídos de estes benefícios 9% 
dos restantes (por os considerar produtos sensíveis). 

• Para além disso, removem-se obstáculos para o 
comércio de serviços entre ambos.
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2. Argentina – Potencial Imediato Para Portugal



12

a) Ponto de partida: Relações Económicas Portugal - Argentina
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a) Ponto de partida: Relações Económicas Portugal - Argentina
Exportações de Portugal para a Argentina por Grupos de Produtos

2024 % Tot 24 2025 % Tot 25 tvh % 25/24

Madeira e cortiça 7,3 11,8 9,3 26,8 27,7

Máquinas e aparelhos 8,7 14,1 8,8 25,2 0,4

Metais comuns 2,7 4,4 4,8 13,8 76,7

Plásticos e borracha 2,8 4,6 2,8 8,0 -1,7

Veículos e outro material de 
transporte 4,3 6,9 2,0 5,6 -54,3

Químicos 1,6 2,6 1,9 5,6 22,1

Matérias têxteis 2,4 3,9 1,5 4,3 -37,6

Minerais e minérios 1,3 2,0 1,4 4,0 11,7

Agrícolas 0,5 0,8 0,5 1,4 -5,9

Instrumentos de ótica e 
precisão 0,2 0,3 0,4 1,1 89,6

Alimentares 0,3 0,5 0,4 1,1 21,6

Vestuário 0,3 0,4 0,2 0,5 -38,4

Pastas celulósicas e papel 0,1 0,2 0,1 0,2 -46,4

Calçado 0,0 0,0 0,0 0,1 56,2

Peles e couros 0,2 0,3 0,0 0,1 -71,2

Combustíveis minerais 29,0 46,9 0,0 0,1 -99,9

Outros produtos (a) 0,2 0,3 0,7 2,1 309,9

Total 61,9 100,0 34,8 100,0 -43,7

Importações de Portugal Provenientes da Argentina por Grupos de 
Produtos

2024 % Tot 24 2025 % Tot 25 tvh % 25/24

Agrícolas 92,8 51,0 126,8 57,3 36,6

Alimentares 39,8 21,9 41,9 18,9 5,2

Químicos 22,6 12,4 22,8 10,3 1,0

Veículos e outro material 
de transporte 11,3 6,2 13,9 6,3 23,8

Peles e couros 2,8 1,6 3,5 1,6 23,5

Matérias têxteis 0,7 0,4 0,9 0,4 31,5

Máquinas e aparelhos 0,2 0,1 0,3 0,1 106,1

Pastas celulósicas e 
papel 0,1 0,0 0,2 0,1 254,0

Madeira e cortiça 3,1 1,7 0,2 0,1 -94,4

Metais comuns 0,1 0,0 0,1 0,1 93,9

Plásticos e borracha 0,0 0,0 0,1 0,1 438,7

Instrumentos de ótica e 
precisão 0,9 0,5 0,0 0,0 -95,5

Vestuário 0,0 0,0 0,0 0,0 -27,3

Minerais e minérios 0,0 0,0 0,0 0,0 -58,0

Calçado 0,0 0,0 0,0 0,0 -57,5

Outros produtos (a) 7,8 4,3 10,7 4,8 37,4

Total 182,1 100,0 221,5 100,0 21,7

• Cortiça

• Fios, cabos e 
cordas

• Partes para 
veículos/tratores

• Obras de 
plástico

• Construções de 
pontes

• Medicamentos

• Chapas 

• Sementes de 
girassol

• Bagaços de soja

• Carnes de 
animais

• Legumes de 
vagem

• Ácidos gordos

• Partes para 
tratores

• Tabaco

• Filetes de peixe

• Arroz



14

b) Energia/Mineração/Mobilidade – Infraestruturação => Engenharia, Consultoria, Construção
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c) Agroalimentar
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d) Economia do Conhecimento - – expl. Sector Software
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d) Economia do Conhecimento – outros

Bio-tecnologia; Engenharia de materiais; Novos compósitos; sustentabilidade; 
Certificação de produtos; Mineração; Oil & Gas; Turismo; Gestão Autoestradas; …
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e) Recomendações – tal como slide relativo ao Brasil

• Parceria local
• Fundamental para o sucesso da operação; 
• Atenção na escolha do importador – garantir boa rede de distribuidores. Não tem, 

necessariamente, de ser alguém do setor;
• Se venda direta a cliente, due diligence apertada.

• Domínio das matérias regulatórias e fiscais
• Conhecer, com a profundidade possível: sistema de licenças, autorizações, registos de 

certificação, regras de rotulagem, desembaraço de mercadoria;
• Relevância de ter parceiro local que assuma responsabilidade desta parte da operação;
• Otimização fiscal

• Estratégia logística
• Compreender que para diferentes estados (ou regiões) terão parceiros distintos



www.portugalglobal.pt

aicep@portugalglobal.pt

www.linkedin.com/company/aicep-portugal
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Ana Maria Rosas
ana.rosas@portugalglobal.pt
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